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6) E ti classilicaçào restiltante da convetsào proporcional da classifi
caçào obtida para a escala de classificação portuguesa, tiuando C) esta
belecimento de ensino superior estrangeiro adopte uma escala diferente
desti con fiinne esempl iticado no anew a este regulamento.

4 No anibito cio calculo da classihcaçào final dci grau acadéniico.
que é realizada nos teriimos do disposto nos aitigos 12° e 24° dojá citado
Decreto-l ei n.° 74/20(16. de 24 de Março. e sumas alterações, a adopção de
ponderações especificas para as classificações das unidades eurneulares
creditadas deve ser fttndainentada. tendo em consideração o nível dos
créditos e a respectiva área científica.

5 — No caso a iiic se refère o n.° 3 e coto fundamento eni inanifestas
dilérenças de distríbtução estatística entre as clctssilicações atribuidas
pelo estabelecimento de ensino superior estrangeiro e a unidade orgânica
da 1 niversidade cio Porto. o estudante pode requerer fundamciitadamentc
ao director desta a atríbtução dc uma classificação superior à resultante
das regras indicadas.

Artigo 11.0

Regulainenlo especifico

Compete ao cii rector da un idade orgâiiica. ous ida a com issào ciciO t lira
do ciclo de estttdcis, completar este tcgitlainenio geral com os seguintes
elementos relativos aos pedidos de mudança de curso. transfërincia e
rcingresso. bem como garantir a sua ptthl citação:

a) Eventuais coitdições habilitacionais especificas a satis fuier para o
reqtterí incnto da tnctdança de curso;

6) Condições a satisiiizer para o reingresso dos estudantes cicia ma—
trictila caducou por fiirçct da aplicação dci regime de prescrições da
t].Porto;

e) Condições cm que tem lugar o indelërimento liminar, se dílèrente
do previsto tio artigo 7,0;

ti) Critérios dc seriação para os requerimentos de mudança de curso
e de transfirêucta;

e) l)ocunicntos ttte devem instruir os requeri nentos. se adicionais
aos delinicios nos números 5 e 6 do artigo 4.”:

,íl Forma e loccil dc divulgação dos critérios de seriação e creditação.
incliundo os iires istos no n.° 5 do artigo 9°. e das decisões sobre os
requerimentos.

Artigo 12°

I)ús idas e mmi s’côes

As otuíssies e tLS dúvidas suscitachts pelct ctplicaçãci do presente te
gttlamento serão sctnadas pelo reitor.

/\rtigo l3.°

Noriiia revogatúria e entrada em vigor

O presente Regttlamentci revoga o precedente com a mesma de—
signctção e aplica-se a partir dc) dia da sua publicação nc sistema dc
iníiimtaçào da U.l’oilo.

ANEXO

t..onversào proporcional dc esecilas dc classificctção estraitgctra a
escala dc classiÍicaçàci nacional (lO a 2(t). dc acordo com a segtttnmc
l’Órm ida de cál cuil o:

Sendo:

f CESE — CESE 10
CUPorto=1O1+ —

i CESE_20 — CESE_lO

CFIPorto = Clcissificação tia UniversicLtde do Porto. arredonchtda
às unidades;

(‘[SE = Classi licação tia Instituição dc 1 .usino Stipcrior Estrangeiro:
Cl:SEI 1) = Classificação na Instituição dc ES E correspondente a

1 t) alores;
CESE2I] = Clctssificação na lnstitttiçào dc ESI. correspondente a

20 valores.

Assine

Escctla de 1 a 10)5 é o equívaleitte ao 11) em Portuigal (cx: Espanha.
i itmlândict).

Escala de 5 (mínimo) a 1 (máxínio). seticlo o4 coiTespondemute ao 1 ti
cm Ponugctl (cx: Alemanha e Austria E

Escala de 1 a 30 (18 é o equtís alente ao II) em Portugal) (ex. ltctlict):
Escala de 1 a 6 tem qtie 2 é igual ao l (1 cmli Portctgal 11ev Noruega.

lkulonma).

Despacho n.° 10447/2011

205017256

No uso dci comupeténcia que mie é consagrada na ai ínea o) do n.° 1 do
cirtigo 40.° dos estatutos da 1 iniversidade do Porto aprovo a alteraçào
do Rcgtilctmetmto das l’rcivas Especicilmemite Destinadas a Avalicir a (a
pacidade para a Ereqtiêmmcia da Universidade Ciii l’orto por Candidatos
Maiores de 23 Anos,

Nos termos estatutários, foi ouvido o Senado qtme se prooti
flivoravelmentc na suma reunião de 17 de Mctrço de 2010.

A miovct m’edctcçào deste rcuumlwiiemito fica em cimiexo a este despacho
cIcIe fiu,cticlo pctmle iiitegrctmite.

Revogo o regulamento amiterior desigmiacto Regulctmenmo Prcivas
[speeictlimiemite De,tinadas a Avaliar a C’cmpacidacle pctra a Frequtêmicia da
1 lmikersidade do h’oflci por Candidatos Maiores dc 23 Amios”.

19 de Março de 2010. — O Reitor. Prol: /)omiior .Iosé Cor/os Diogo
.1 torqmws dos 5’ontos.

Provas especialmente destinadas a avaliar a capacidade
pata a frequência da Universidade

do Porto por candidatos maiores de 23 anos

Pelo Deereto—I.ei mm.” ti4/2006, dc 21 de Mctrçci, fui revogado o Decreto—
-l ei ti.0 198/79, de 29 de .ltiimho. co respectivo Regutaniemito do Exaimme
Extraordimmário de As aliação de Capacidade parti Acesso ao Ensino
Superior”, e foi defiuiido mim novo modelo de acesso ao etisimio sutperior,
que entroti em vigor mio dia 22 dc Março de 2006.

Deste umiodo, mios teriiios cio artigo 14.0 do mesmo decreto—lei, a (mii—
v ersidade do 1 ‘0mb aprovotm cm devido tempo o rcgutl amemito das provas
a pelos ccmtididcitos maiores de 23 atios. que prcteiidcurn l’requentar
cis respectmv cis unidades orgàmmteas.

A)cmidcndo as alterações legislcitivas ocorridcts desde a cmprovação dui
regutlatuento relërido no pctrágrafii amiterior. procede—se à sua alteraçào.
pctsswido a reger-se pelas cláuistilas segutumlcs:

Artigo 1.0

Objecto e ambito

O regulammiemito dá eumprinmento ao Dccreto-[.ei n.° 64/2(1)16.
de 21 de Março. estabelecendo os critérios pedagõgicos e os procedi
mefltos cmdmnuiistrativos parti admissão tios eandidcttos ao ensino superior
muaiores dc 23 amios. que preteiidamii imigressar mios primeiros ciclos ou
nos ciclos de mestrado itmtcgrctch) mmumiistrados tias ummimdiadcs orgãnieas
da t iiiversídade cio Porto e qtuc se emiqutadrern na previsão cio mi.0 5 do
artigo 12.”. da l..ei de Bases do Sistema Eciutccttivo. mia redacção que lhe
fui dada pela Lei mi.’ 49/20(15. de 30 de Agosto.

Artigo 2°

(‘ondições para requerer a inscrição

— Podeni imiseres em—se pctra a rectlizctçào das provas especiahmmmcnte
destinadas a as aliar a capacidade pctra a lrequéncia da 1 1miív ersidade do
Poito os caumdi datcis que:
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a) (‘omplctemo 23 tinos de idade até ao dia 31 de Detemiibro do armo
qume antecede tu rcahi,cmção das provas:
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li) Não selam titulares da ailitção de acesso para o ciclo de estudos
pretendido.

2— É adniitida ti itiscrição de candidatos que sejam titulaies de en
sino secundario oti de habilitação legalmente eqinvalente desde que não
tenham realttado prova de capacidade, ou seja. não possuam hahihtação
de acesso para o mesmo ciclo de estudos no mesmo ano lectivo.

3 — E ainda admitida a inscrição de candidatos que, sendo titulares
de uni curso superior, não possuam habilitação dc acesso para o ciclo
de estudos a que se candidatam no niesnio ano lectis o.

Artigo 3.°

In scriçãi)

—- A inscrição para a real ilação das prosas i apresentada jutito dos
sert iços académicos de cada unidade orgânica.

2 A inscrição é clêctuada mediante entrega de reqtleriniento. acom
panhado do ctirriculo escolar e protíssiontil do candidato. e o pagamento
das ta’as devidas.

Artigo 4°

(‘um ponentes da iivauuação da eauididatiira

— O processo de as aliação integra. realizadas por esta ordem:

CI) Prova oti pros as reíëridas na aFinca e) do ii.” i do artigo 5,0 do
Decreto-lei ri,” (,4/2006. de 21 de Março, deFinidas em reoulwncnto
dc cada tundade orgânica. sendo obrigatoria a di’. tilgação dos seus
princípios prooramáticos com pelo nienos três meses de antcccdéncia
ciii relação à data das pros as:

li) A preei açào do enrricul o escol ar e profissional do ctiitdi dato:
c) Avaliação das moto, ações do candidato atrases dti realização de

unia entrevista.

2 — ( ) regul arnento a qtie se re f’erc a ai inca o) do número anterior
pode deternunar que a Iblta, desistência, fraude ou obtenção de classifi
cação inferior a 7 pontos ciii 20 na pros a ou provas r•ltidas na inesnia
alinea tenhani carácter ei iminatorio do processo de as aliação. tot’nanclo
desnecessaria a real ilação das restantes pros as.

3 Para elëitos do disposto na alínea co) do n.° 1 do presente artigo.
pode o conselho cienti Oco da ttitidadc orgânica deliberar aceitar pio—
vas idênticas real iludas noutras 1. niversidades. atribuindo—lhes ttittda a
validade indicada tio n.° 2 do artigo °L0

Artigo s.”

I’rdido de reto iwee çiio

As classil’icações obtidas na prova ou provas a que se relère a
alínea co) do no 1 do artigo anteriorsão passíveis de pedido de reaprecia—
çáo. mediante requerimento dirigido ao presidente do júri. apresentado
no prazo de 72 horas contadas da afiNação cl:t classiFicaçào e mediante
o iagtniiento de um a tax a.

2 -— Senipre qtic da reaprectação da classi Ficaçào das provas resulte
tinia melhoria de classi licação. proceder—se—á à de’. olução ai) candidato)
da taxa i.lrida no) n.” 1

1 —— A entrevista destina—se a:

Artigo 6.°

E ri 1i’evista

o) Apreciar e discutir O) curtwulunt i’,tcW e a experiência prohssional
do candidato:

6) Apreciar e discutir as motivações apresentadas pelo candidato para
a escolha do ciclo de estudos:

e) Fornecer ao eanchdato inkrniação sobre o ciclo de estudos, seu
plano. exigências e saídas profissionais:

d) Propor ao júri da organi/ação das prosas gerais o reconhecimento.
através da atribtução de créditos nos respeetis os ciclos de estudos, da
experiência profissional e da formação dos tlue venham a ser admitidos
iii) ciclo de estudos atraves da real ilação das prosas eoni iprosettatuento

2 — Compete aojúri a marcação tIas datas, horas e locais de realização
das entrevistas. o que de’. e ser têtto com a antecedência de 7 dias uteis
ciii relação as mesmas.

Artigo 7.°

»ccisão Final e classiFicação

50 % t prosa ou provas referidas na alínea o) do n.° 1 do artigo 4.” do
presente Regulamento.

2 A decisão dc aprovação ou tiào aprovação tradut-se nutria clas
sificação na esealtt ttumérica intëira de 0—2t) e é o resultado da avaliação
global dos elementos retèridos nc número anterior, considerando—se
aPiovadlos os candidatcs que tiquent no intervalo 9,5 a 20.

3 A decisão titial e tornada pública através de tinia pauta com os
resultados, alisada cm cada unidade orgânic:t ou divuilgada no sistema
de intimnnação.

4 — Das deliberações do júri reiéridas nos titimeros anteriores não
cabe recutrso.

Artigo 8.”

.11’, I’i

A desigitaçào do júri compete ao conselho cicntiflco de cada
unidade orgânica.

2 — O júri é composto por três membros, sendo obrigatoriamente
presidido por um membro do conselho cietitítico.

3 —Ao júri compete a orgttnizaçào do pt’ocesso de selecção. e ciii

especial:

a) A elaboração da prova escrita:
h) A realização das entrevistas:
e) a elabcoraçào dia lista mal de graduação.

Artigo 9.°

Efeitos e validade

— (is proccdintentos de reali,ttçào e apros ação rias pros as teóricas e
comi práticas de avaliação defitudias por cada unidade orgãnica obedecerão
aos segtuntcs princípios:

o) As provas realizadas tia unidade orgâtiica da t]. Porto a que os
candidatos concorretit são válidas para a cattd idattira à matrículti e
itiserição no) respectivo par ciclo de estlidlos/uittidade orgânica tiO) titio
da aprovação e tios três’ anos lectivos subseqttetttes.

61 p’. as em determinada área científica real i,aclas ent dmutra
unidade orgânica da E. Porto podent. mediante delitieração do conselho
cienti lico. ser judas para a cais.) idttt tini à matricula e itiscrição rito ntesitia
área científica no respectivo) par ciclo) de esttmdos/unidade orgânica da E.
Porto no ano de aprovaçào e nos três anos lectivos suhsequmeittes.

Artigo 10.0

f ‘aleu d à riu e condições de inscrição dois cor irdida tu ris

— Devem as utnidadtes orgatiicas comunicar à i’eitoritt até 3 1 de
Março) de cada titio) a proposta do nútticro de vagas qute pretendem at’ectar
ai) concurso previsto no presente regulanietito.

2 — () calendário do processo é tixadlo pelo) reitor.
3 — [‘ delegada rias uittidttides orgâiticas a responsabilidade pela cxc—

edição) do) previsto tias alíneas o). 6). e) d) cc’) do n.” 2 do artigo 14.0 do
Dcet’cto-l.ei n.° 04/200(1 de 21 die Março.

4 — De acordo corri o estabelecido no artigo ° é delegada ntts
umticiades orgânicas a respottsabihidadhc pela execuição do pi’evisto na
atitieaJ) doo ti.” 2 do artïgo l4.° do Decreto-lei ti.” 61/2006. de 21 de
Março, pelo que cabe a cada a cada utudade orgânica decidir se realiza
autonoitiametite as suas pio’. as dou se aceita as que. na ittcsnia áretm cten—
tifica. tenliani siclo i’calizadas eni outra uitidade orgânica da . Porto.

5 — Podeni duas ou tiitus unidades orgânicas associar—se potra a re—
atuação conjunta da) si prova(s), ticordando entre si a tbrma e local
dessa realização, benm como a repartição das t’eceitas provenientes das
taxtis de inscrição).

Artigo II.”

Número de vagas

A fi’.açãci do ituitiero dte s agas poor par ciclo de estttdos/unidaole orgâ
nica é féita pelo Reitot’, sob proposta das titildiades organicas.

Ai’tigo 12.”

‘i’axas

As tasas a pagar para candidatuira. realizaçãco das provas por par ciclo
che cstudhos/uittiuhadc uorgâmiica e pedido de reapreciação das mesmas sàcm

ti \ achas tia tatiela de cniol uinientos dom E. Porto.

Artigo 13.°

Casos Omissos
—— A eittre’. ista e a apreciação do cumrriculdm do candidt:mto represen—

tattt. cada ummiia. 25 0 dtm elassifietiçâci Final, atribuindo-se os restantes Os CtisOS omissos teste regitltmmeitto serão) sanados pelo reitor.
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Artigo 11.”

Vigência dc) regulamento

t) presente rcuiilameiiio res cosa o anterior com a mesma desiunaç2o
e aplica—se a partir do dia seguinte ao da sua publicação no sistema

dc in lbrmaçào da 1 itis crsmcladc cio Porto. apos aprovação pelo reitor.
2051)173(16

Despacho n.° 1044812011

R)r despacho de 5 de l)ciemnhro de 2(110 do Reitor da t.Jnisersidade
do Porto, no uso da competência atribuida flOS 1- statcitos da tJniversi—
cladc do Porto. apos parecer Gs orávcl do Senado ciii ti do em retin tão
de 17 de Novembro dc 2(11 1), fOi apros uda, sob pi oposta dos Consclhcis
C’ientitícos e Peclacioticos das l’acuidadcs de Lngenhana deArqtutecitira
da 1 )nmversidimdc do Porto, por ttpl icação do Occrcto—l ei n.° 74/201)6. de
24 de Março. alterado pelo Decreto-lei n.° 07/2005, de 25 de Jcmho. e
pelo 1 )ccrcto—I ci n.° 23(1/2009. de li de Setembro. a criação cio 2° ciclo
de estudos condticente ao grau de ntesti’e em Planeamento e Projecto
1)rhano, pela Unis crsichmde cio l’orto. através das 1’ accildades de 1 mige—
nharia e de Arqtmitectcira. acreditado pelo Conselho de Adniinistração da
Agência de Avaliação e Acrcclitaçào do Ensino Stipcrior tia retmttiào de
2 1 de Junho dc 2011 e registado pela Direcção—Geral do Ensino Superior
sob o n.° RIA —(‘r 95/20 II. cuja estrincua curriectlar e plano de estuidos
seguidamenie se publicam.

— Estabelecimcitto de ensino: Universidade do Porto
2 — Jnidadc oiutánmea lOculdade, escola, instituto, etc.): Faculdade

de Eitgenharia e 1 acu Idade de Arqtn tecicira
3 —— Ciclo de 1 sltidos: l’laneamento e Projecto t Irbano
4 — Grau ou diploma: Mesire
5 — Arca ctcnti fica predominante cio curso: Planeamento e Urba—

flisiflo
Cl ass i hcaçàcc da /nca cieitti liea de acordo com a Portaria n° 256/2005.

de 16 de Março ((‘NA li): 5(1 11 Arqumteetttra e t Jrbanisnto 1

6— Ncimero de créditos. segundo o sistetiia etircipeu de translisrência
de créditos. nccessarto à ohtcitção do grau ou chploma: 120 — CC S

7 — Duração nonnal do ciclo de estcidos: 2 — Anos (4 Semestres)
(1 -— Opçôes. raitios. ou outras Etnias de orgaiti/ação dc pet’cursos

alternativos em que c curso se estrmmtcirc (se aplicável: Nàc aplicável
9 —— Arcas científicas e créditos cicie devem ser recmidos para a ob

tenção cio grau ou dipiomtia:

Planeamento e Projecto Urbano

9). SORO N

Creditas

‘\rea cieniiiica Sotia

Obrigatorios (iptalo os

Planeanteitto e 1 irbanismo P1 J 120

7irtol(’) 120 O

(indicara anuiem dc credimns das arcas cietititicas oplaul as, necessários tara a ohtertào
do grau ou dipiortia

Nota:

t) itcni 9. é repetido tantas veles quatttas cis necessárias parti a des
crição dos difërentes percursos altentativos lopções. rantos. etc.), caso
e’smstam. eolocatido em título a denominação do percurso.

10 —- Ohservctçôcs:

Não Aplicável.

li — Plano de estudos:

Universidade do Porto

Fac cm hiade de F ngen batia e Facu Ida cl e de . rq mm Icei uru

Planeamento e Projecto Urbano

Mestre

Área cíentifica predominante do ciclo de estudos. Planeamento e Urbanismo

1.0 ano, 1.0 semeutre

QL SORO N “2

t ciupo de mrabail,o ((101 as)

Soa
(nidodes currisulajes cleuutillca

tipa C redutos Obsersaçoes

tola) Contacto
((1 (2) (5) (4) (5) (6) (7)

Sistema de ltlancatttcntci e ( estão 1 ciritorial PtJ Semestral . . 162 FP—18 6
l’olíticas 1 Irbanas e Metropolitanas PU Scittcstial ... 162 lP—18 6
Planeamcntci dc Transportes e Mobilidade P1! Sentestral ... 162 ‘FP—48 6
lonisas e l’struturas t.rhanas P1.) Semestral . . 162 ‘ËP—48 6
Platteamcmttc ctti Çitialiclade do Amtthieutc Urbano P1 1 Semestral . . . 162 Ï’P—46 6

1.0 ano, 2.” semestre

QC.\i)RO N 3

lenupo de ir.ufrd)sr ( (taras)

. Arca .

c nidades ciprricu)ares ceuldica
tipo 1 redutos Ohsers açules

1 ciii) 1 ouractu,
ti) (2) (1) (4) (5) (o) (7)

l’stúdio de Projecto 1 )rbano P1.] Seitiestral .. 324 ‘l’P—48 12
Sem mitário em Planeamento 101) Sentestral .. 162 ‘F1’—48 6
Gestào dos 1spaçcms 1 Irbanos P1! Semestral . . . 162 ‘l’P-48 6 Opcional.
Modelos de 1 ocalização e Mercado Imobiliário P1! Semestral . . 162 ‘FP-48 6 Opcional.
510 enm Plaiteantento Àmbiemmtal P1.! Semncsirttl . . . 162 ‘l’P—48 6 t )pcmonttl
Gestão dci Mobilidade Urbana PU Semestral . . . 162 l’P—48 6 Opcional.

Nota: Des erão ser real miadas dumas ctmiidctdes ctmm’riculares optatms as.


